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COMPOSIÇÃO DA RECEITA POR FONTE PAGADORA 2006

COMPOSIÇÃO DA RECEITA POR FONTE PAGADORA 2007
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

       Convênios 89 79 76 80 75 78 77 79

       SUS 3 12 16 12 19 12 17 12

       Particulares 5 4 5 5 4 7 4 6

       Outras 3 5 3 3 2 3 2 3
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

        Convênios 76 79 74 78 77 75 77 68 74 73 72 71

        SUS 17 14 18 16 16 17 17 25 17 17 20 18

        Particulares 5 5 5 4 5 5 4 4 6 6 5 7

        Outras 2 2 3 2 2 3 2 3 3 4 3 4
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Fórmula:

	 Fonte pagadora   
x100

	 Total de receita

Unidade: %

Observação: O Indicador foi calculado para o período de maio 
de 2006 – data de início projeto – até abril de 2008 – data de 
fechamento da edição desta Revista. 

COMPOSIÇÃO DA RECEITA POR FONTE PAGADORA 2008

4 COMPOSIÇÃO DA RECEITA POR FONTE PAGADORA

Definição:

Representa a porcentagem da participação de cada tipo 
de fonte pagadora na receita total:

Variáveis:

•SUS;
•Convênios;
•Particulares;
•Outras receitas.
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

        Convênios 67 73 71 66

        SUS 25 19 20 27

        Particulares 6 6 6 4

        Outras 2 2 3 3
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COMPOSIÇÃO DA RECEITA HOSPITALAR 
FILANTRÓPICO-PRIVADO 2006/2008

COMPOSIÇÃO DE RECEITA POR ATENDIMENTOS PRESTADOS 2006

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

        Atendimento              
       Externo

7,23 6,54 7,54 7,15 7,79 5,27 4,88 7,25

       Internações 92,77 93,46 92,46 92,85 92,21 94,73 95,12 92,75
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Filantrópicos Privados

        Outras 4 4

        Particulares 7 6

        SUS 19 9

        Convênios 70 81

4 COMPOSIÇÃO DA RECEITA HOSPITALAR 			
      FILANTRÓPICO-PRIVADO NO PERÍODO 

Definição:

Mediana da participação dos valores de composição da 
receita hospitalar considerando a natureza dos hospitais. 

Unidade: %

Observação: O Indicador foi calculado 
para o período de maio de 2006 – data de 
início projeto – até abril de 2008 – data de 
fechamento da edição desta Revista. 
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COMPOSIÇÃO DE RECEITA POR ATENDIMENTOS PRESTADOS 2008

4 COMPOSIÇÃO DE RECEITAS POR ATENDIMENTOS 	
      PRESTADOS

Definição:

Representa a porcentagem da composição da receita 
considerando os atendimentos externos e internações:

Fórmula:

	 Tipo de atendimento
  x 100

    	      Total da receita

Unidade: %

Observação: O Indicador foi calculado para o período 
de maio de 2006 – data de início projeto – até abril de 
2008 – data de fechamento da edição desta Revista. 

COMPOSIÇÃO DE RECEITA POR ATENDIMENTOS PRESTADOS 2007
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

       Atendimento              
       Externo

10,00 13,00 16,29 14,85 19,35 28,02 14,50 15,00 15,00 15,54 15,00 18,13

       Internações 90,00 87,00 83,71 85,15 80,65 71,98 85,50 85,00 85,00 84,46 85,00 81,87
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

       Atendimento              
       Externo

9,68 14,56 15,00 22,46

       Internações 90,32 85,44 85,00 77,54
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COMPOSIÇÃO DOS GASTOS HOSPITALARES 2007

COMPOSIÇÃO DOS GASTOS HOSPITALARES 2006

100%
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

      Tributos 10 7 9 9 9 8 8 9

      Despesas
       Gerais

16 13 15 14 13 15 14 13

       Serviços 12 14 13 15 14 16 15 14

       Insumos para
       Assistência

23 27 27 25 25 24 27 27

      Pessoal 39 39 36 37 39 37 36 37
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

        Tributos 7 7 5 9 4 5 7 5 6 6 6 6

       Despesas
        Gerais

18 15 16 16 19 24 17 19 17 21 18 19

        Serviços 15 16 14 13 13 14 16 19 18 20 20 15

        Insumos para
        Assistência

25 27 32 28 26 27 28 25 27 25 25 25

       Pessoal 35 35 33 34 38 30 32 32 32 28 31 35
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COMPOSIÇÃO DOS GASTOS HOSPITALARES 2008

4 COMPOSIÇÃO DOS GASTOS HOSPITALARES

Definição:

Representa a porcentagem da composição dos gastos 
hospitalares.

Variáveis:

•Pessoal (total gasto com mão de obra, contratada em 
regime CLT e terceirizada) 

•Tributos (total gasto com tributos) 

•Prestadores de Serviços (total gasto com prestadores 
de serviços terceirizados que assumem tanto a parte de 
pessoal, quanto de insumos e gerenciamento da atividade) 

•Insumos para Assistência (total gasto com consumo 
de materiais médico-hospitalares, gases, OPME e 
medicamentos para assistência) 

•Despesas Gerais (total gasto com despesas gerais, 
incluindo depreciação) 

Fórmula:

 	   Tipo de gasto     
x100

 	  Total de gastos

Unidade: %

Observação: O Indicador foi calculado para o período de 
maio de 2006 – data de início projeto – até abril de 2008 
– data de fechamento da edição desta Revista. 
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

       Tributos 7 8 7 8

       Despesas
       Gerais

16 16 14 16

        Serviços 16 17 19 17

        Insumos e 
        Assistência

26 24 25 24

       Pessoal 35 35 35 35
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GASTO POR LEITO-DIA

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

      2006 398,04 516,06 541,48 540,06 500,54 479,82 576,54 540,65

      2007 624,19 632,21 720,47 1053,92 663,21 705,52 610,14 604,25 666,56 664,86 665,69 648,56

      2008 543,72 535,14 588,43 584,76

1.200,00

1.000,00

800,00

600,00

400,00

200,00

0,00

4 GASTOS POR LEITO-DIA

Definição:

Gasto médio por leito-dia disponível. Relação 
entre as despesas hospitalares e o número de 
leitos disponíveis no hospital:

Variáveis:
•Composição dos gastos hospitalares: soma 
dos tributos, despesas gerais, prestadores de 
serviços, insumos para assistência e pessoal.

•Número de Leitos-dia: soma do número de 
leitos disponíveis utilizados para internações em 
cada dia do mês, incluindo o número de leitos 
em hospital-dia.

Fórmula:

 	 Gastos Hospitalares

	 Número de leitos-dia

Unidade: R$

Observação: O Indicador foi calculado para o 
período de maio de 2006 – data de início projeto 
– até abril de 2008 – data de fechamento da 
edição desta Revista. 
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Fórmula:

    Receita por atendimento prestado – internação

                     Número de internações

Unidade: R$

Observação: O Indicador foi calculado para o período de 
maio de 2006 – data de início projeto – até abril de 2008 
– data de fechamento da edição desta Revista. 

RECEITA POR INTERNAÇÃO

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

      2006 2223,16 2449,37 2550,54 2256,07 2143,41 1889,17 2261,05 2543,66

      2007 2140,80 2762,15 2773,03 3438,87 2249,40 2336,04 2393,39 2085,24 2806,20 2204,72 2344,53 2100,45

      2008 2123,38 2046,90 2159,47 2424,90

3.500,00

3.000,00

2.500,00

2.000,00

1.500,00

1.000,00

500,00

0,00

4 RECEITA POR INTERNAÇÃO

Definição:

Receita por internação considerando o valor da mediana 
da receita dividido pelo número de internações.

Variáveis:

•Receita por atendimento prestado – internação: 
mediana das receitas obtidas por atendimento prestado 
em internações. 
•Número de internações: Corresponde a internações 
em Apartamento, Enfermaria, Unidade de Terapia 
Intensiva Adulto, Pediátrica, Neonatal, Unidade de 
Terapia Semi-intensiva Adulto, Pediátrica, Neonatal, 
Coronariana, Hospital-dia.
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GASTOS POR PACIENTE-DIA

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

      2006 726,20 721,45 701,28 738,07 716,42 706,45 786,64 840,50

      2007 809,90 796,48 851,30 1130,81 845,02 871,07 815,94 764,57 1001,41 911,95 897,72 907,55

      2008 741,91 827,15 807,97 814,76

1.200,00

1.000,00

800,00

600,00

400,00

200,00

0,00

4 GASTOS POR PACIENTE-DIA

Definição:

Corresponde aos gastos hospitalares divido pelo número de pacientes-dia.

Variáveis:

•Composição dos gastos hospitalares: soma dos tributos, despesas gerais, prestadores de 
serviços, insumos para assistência e pessoal.

•Número de pacientes-dia: número de pacientes que ocuparam os leitos por mais de 24 
horas e os que obtiveram alta no mesmo dia da internação.

Fórmula:

	 Composição dos Gastos Hospitalares

                        Número de pacientes - dia

Unidade: R$

Observação: O Indicador foi calculado para o período de maio de 2006 – data de início 
projeto – até abril de 2008 – data de fechamento da edição desta Revista. 
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INVESTIMENTOS 2007

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

    Equipamentos
      maquinário 
      e  tecnologia

23.500,00 26.370,50 135.896,00 10.000,00 54.397,50 44.354,00 23.375,50 61.376,00 30.700,00 66.067,00 10.731,00 34.147,00

    Edificações
     e
     instalações

2.924,00 3.132,00 188.447,00 9.351,00 75.725,50 80.589,00 16.540,00 91.388,00 45,964,00 71.290,00 140.000,00 66.190,00

200.000,00

180.000,00

160.000,00

140.000,00

120.000,00

100.000,00

80.000,00

60.000,00

40.000,00

20.000,00

0 ,00

4 INVESTIMENTOS

Definição:

Mediana dos investimentos realizados pelos hospitais participantes. 

Variáveis:

•Total gasto com equipamentos, maquinários e tecnologia;
•Total gasto com edificações e instalações.

Unidade: R$

Observação: O Indicador foi calculado para o período de janeiro a dezembro de 2007. 


